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Secretaria sem Segurança 
Apezar de não ser fato 

Inédi to causou grande es­
cândalo saber que em u m 
xadrez da Policia* u m 
hienor, acusado de roubo-
foi assassinado por dois 
companhe i ros de prisão, 
sendo u m destes costu-
maz e famoso delin­
quente . 

Não é a primeira vez 
que u m preso mata m r 
tro, nas dependências da 
Secre tar ia de Segurança 
Pública. E* a quarta mor­
te que ocorre, em idên­
ticas condições. Nesta-
porém- o crime teve re­
quintes de barbaridade, 
premedUação e frieza. 
Assim foi desde o primei­
r o momento, em qu i 
acordaram a vitima futu­
ra, dizendo-lhe que era 
para ter liberdade. Foi 
assim a té depois de Con-
» u m a d o o bomicídio, 
quando u m dos crimino­
sos, como se isso fosse a 
coisa mais banal desle 
m u n d o , resolveu fazer do 
corpo inerme o próprio 
travesseiro. Dormiu- t ran­
qui lamente , a noite in­
teira. 

A tranquilidade de cer­
ta categoria de delinquen­
tes chega até me^mt» a ser 
normal, segundo aliançam 
especialistas em psicologia. 
criminal. O que choca é a 
tranquilidade da Policia. 

Tendo antes havido tréi. 
crimes parecidos, a Secre­
taria de Segurança, se es-
tivesse hlncionando em 
circunsiáncias normais, re-
lorçaria providências de 
rodna, para que un absur­
do jamais se repetisse. 

Parece, en t re lano , que 

não ligou a devida impor­
tância, com o que, eviden­
temente, estimulou os can­
didatos a essa nova feição 
da criminalidade na Bahia. 
Essa a primeira culpa da 
Polícia, tio irucidamenui 
uo menor. Mas, esse ineiu-
no assassinado nâo unha 
culpa formada, portanto 
i:ão devia ter sido enviado, 
a uma masmorra, para 
a p r e n d e r criminalida­
de com delinquentes avan­
çados. É a segunda culpa. 
A terceira é a de ter en­
cerrado na mesma cela um 
conhecido especialista ein 
estrangulamento, rínico e 
insensível de cuja aptidão, 
aliás, o próprio chele de 
Policia tem conhecimentu. 
Que é que podiam esperar 
de uma tal vizinmmça V 

xVliás, comenta-se com 
insistência que os presos, 
para evitar o encarcera­
mento em Pedra Preta, 
preferem cometa»' crimes 
de morte, outros craves de­
litos. Se Pedra Preta c al­
guma coisa assim como 
Alcatraz, que anima dessa 
forma, em vez de atenuar, 
a vocação criminosa, então 
essa é a quarta grande em­
pa da Policia que teima 
em conservá-la c imo íns-
Irumento de recuperação 
de delinquentes. 

Seja como fôr, a Policia 
parece haver esquecida in­
teiramente qual é a sua 
verdadeira missão. Prati­
camente não esisl^ Seria 
o caso rie indagar sem 
qualquer má vontade: onde 
está a Policia ? 

Pelo visto, nem na Po­
lícia mesmo. 

Concursos na 
Faculdade de 
Medicina 

Em Junho próximo, trts con­
cursos para Livre Docência se­
rão realizados na Faculdade de 
Medicínn da Universidade da Ba­
hia. 

O primeiro lerá Inicio no dia 
25. às s horas para a Cátctlra 
de Clínica ClrurKtca. tendo co­
mo candidaio iinic0 0 dr. Fer­
nando Visco Didier. sendo a 
banca examinadora constituída 
dos sefpuintes profesores: Carlos 
Moraes. Rodrigo Argolo. Rafael 
Menezes, Joncs .Seabra e Jorg 
Grey. 

No dia 30 terão inicio os con 
irsos paro Terapêutica e Pa­

rasitologia, sendo candidatos 
IÍCOF os drs. Heonir de Jesus 
Alberto Serravale respectiva-
mte. 

I A banca de Terapêutica 
í composta dos professores Aloisi 

Rosa de Prata. Alexandre Costa, 
Augusto da Silveira Mascarenha-; 
Edgar Veiga c Adriano Ponde, 
a banca de parasitologia dos 
protessores Manoel Ferreira 
Aloiíiiu Rosa dc Prata, Alexan­
dre Costa. Hosanah de Oliveira 
e Adriano Ponde. 

RELÍQUIA HISTÓRICA E ARTÍSTICA 
NAO PODE SER A TINGIDA PELA 
A V E N I D A DE C O N T O R N O 

(2." tk unui scrii O.- duus ri-pur|ii|i«i») 

Foi tentar , ou t ra 

vez. receber 

as verbas «lo SSR 

Mal sucedido na sua primeira 
viagem, v o l t cu ao Klo dc 
Janeiro o sr. Walker Araújo que 
tenta, há vários dias recebi* a 
verba que o Servlç0 Social Rural 
promete-i destinar n Bahia, p.ira 
socorro aos pequenas lavradores 
atínsidos pela caíamltlade das 
enchentes. 

Falando ít reportagem, llmitou-
se a explicar a razão de sua via­
gem deixando antever, porem, 
nas entrelinhas, que n&o levou 
grandes esperançaa de trazer di­
nheiro. 

DA BANCADA DE IMPRENSA 

Na frente da velha igreja do solar um telheiro serve de garage 

ho da avenida de Conto: 

i calhamhcque 

TRANSFERÊNCIA DA ASSEMBLEIA! 
P A R A O E D I F Í C I O D A A.B.I.1 

teguintes projetos em 
io de convénio celebra 
Santa Casn de Miseri 

crédito especial 
que tem direito 

undsco da Silva. 
Us ao ex-soldado 

da Polícia Militar do Estado Crirspim Alves Vieira; autorizando a 
abertura de credito especial de CiS 56.95S.10. para atender ao pa-
gamento tle telegramas passados durante o mês An junho de 1957 
pelas diversas RGcretarias Uo Estado. 

A Assi.'iiibit u U-jiisliitivj ;ipru\inj i 
redução Rnat: autorizando o registro du termo dc 
tl<> entre a Secretaria dc Saúde Pública c a Sanl 
córdia dt.- São Félix; autorizando a abertura d 
de CrS 24 821,20 para pagamento do meio-soldo ; 
a viuva c lilhos do c;ibo da Polícia Militar Josc F 
concedendo pensão especial de CrS 4.000.00 i 

ISENÇÃO OE IMPOSTO 

Em sedação final foi aprovado 
pela Assembleia Legislativa o 
projeto quo concede isenção de 
imposto de rransmissão de pro­
priedade imobiliária inter-vivos 
ã Bahiana Sisal S/A Indústria e 
Comércio 

CONJUNTOS ASSISTENCIAIS 

Foi aprovado em segunda dis­
cussão o projeto que autoriza o 
Poder Executivo ,-, abrir crédito 
especial na secretaria da Fazen­
da h secretaria de Viação e Obra? 
Públicas no valor de Cr$ 

• 1 -353 846 80' destinado íi atender 
ao pagamento dos serviços com­
plementares nos conjuntos assis­
tenciais de Itapctinga e Caotité 

X PARADA ROS COMETAS 

A Assembleia Legislativa apro­
vou, em segunda discussão, o 
projeto de autoria do deputado 
Newton Pinto, concedendo um 
Btixilio de trezentos mil cruzei­
ros para a realização, nesta ci­
dade, da X Parada dos Come-
tas. Justificou aquele deputado a 
apresentação de tal projeto ba-
seando-se nos serviços prestados 
pelos viajantes à sociedade e ao 
governo, na sua penetração pelo 
interior do Estado e do Pais. 

TRANSFERÊNCIA PE BENS 
DO ESTADO 

Foi aprovado em discussão 
única o projeto du transferencia 
de bens do Estado para o patri­
mônio do Fundo de Desenvolvi­
mento Agro-Pecuário. 

E" o seguinte o substitutivo 
apresentado ac projeto que dis 
põe sobre a transferência do Po 
der Legislativo: 

"Art. lo. — Fica a Comissão 
Executiva, por seu presidente 
autorizada a transterir os servi 
ços do Poder Legislativo para 
edifício da Associação Bahiana 
de Imprensa, em caráter provi­
sório e pelo tempo necessário à 
construção do novo prédio sede 
da Assembleia Legislativa do 
Estado. 

Parágrafo único — O presi 
dente da Assembleia LegLslaliVí 
ouvida a Comissão Executiva, fi 
ca ininimbldo dc ajustar o pre 
Co da locação e de celebrar 
respectivo contrato na forma d 
Lei. 

Art, 2o. — Fica criado um 
Grupo de Trabalho de Transíe 
rência dos Serviços, diretamen 
te subordinado ã Comissão Exe 
cutiva, Incumbido de prover n 
transferência de serviços e bciu 
do Poder Legislativo, 

Art. 8o. — Ao Grup0 de Tra 
balho incumbe; 

T> relacionar os ben? transfe­
ridos: 

Ifl inventariar os bens trans­
feridos: 

III) relacionar o pessoal 
serviços do Poder Legislati 

indicação de cargos, Cuu-

>. empregos vencimentos. Sa-
QS e vantagens e propor sua 

distribuição segundo as necessi 
dades das novas instalações dos 

irvlços, da Assembleia: 
IV i elaborar o plano de aqu-

sição dos móveis indispensá 
au [une lona men to da Assembleia 
Legislativa, sob critério de 
cionallzação dos serviços buro-
crãlicns e tendo em vista o apro 
voitamento de acordo nas Insta­
lações permanentes do edificio 
sor construído. 

Art lo. — A Comissão Exe 
cutiva expedira instruções para 
a execução desta Resolução 
Duncionamonto do Grupo de Tra 
balho", 

Dois congressos em outubro 

atestam o progresso da 

Homeopatia no mundo 
Homeopatas bahianos nât. concordam com a nota salda na sec­

ção cientifica desta folha (edição do dia 18), sÔbrc o lutum da 
Homeopatia, a qual predisse que "a Homeopatia cedo ou tarde será 
mais uni outro fóssil" Para nos demonsirarcm a pujança daquela 
cieri- ia. enviam-nos eopui da caria há poueo recebida pelo dr. Mu 
rilo Soares da Cunha, a principal figura da Homeopatia bahiana 
Bôbre a JO,' ConvencSo do Pan Americnn Uomeopathic Medicai Con-
gress a rcunir-se nas Bermudas de 10 a 17 de outubro deste ano 
bem como sobre o 2o- Congres-

Munrl:al dc HomcopatÍLi, 
marcado para a Cidade do Mé­
xico entre 17 e 22 daquele mes­
mo més. 

O Congresso Mundial obede­
cera ao seguinte programa: 

Dia 11 - Recepção dos con­
gressistas De 9 às 12 e de 15 
ã,'- 18 horas, sessões preparató­
rias. Dia 1* — De 8 às 10, ins­
crições dos congressistas- As 11 
horas, sessão solene de Inaugu­
ração da As.sembléia das Orgii-
nizações Médico-Homeopathícas. 

Dia 19 - De 15 fts 18 horas, 
Bcssão científica. Presidência C. 
M. M. H De 9 às 12. visita à 
Cidade Universitária e zona re­
sidencial do Pedregal de San 
Angol. Zona arqueológica de 
Culcuil. "Dta 20 - De 9 às 11 
horas, sess-io cientifica- Presi­
dência do C. M M. H, De 16 
fts 18 horas, sessão científica. 
Dia 21 - Visita turística ft Vi­
la de Guadelupc. • Mosteiro de 
Alcomann. e zona íirqucolóíçka 
de Teotihuacan - Almoço de 
confraternização cm um dos 

Estndanlfíí 

começaram a 

regressar 

Anteontem e ouiiiii começaram 
a retornar aos se-is países dc ori­
gem 03 esLudanlcs lafino-ameil-
canos que participaram, nesta ca 
pilai, do Seminário de Reforma 
do Ensino. Todoa levaram, con­
forme tíiclararam ft reportagem 
boa Impressão da Bahia e wbre 
tudo do conclave que ou trouxe 
ató nossa capital. 

Além dos estudantes ent.tn 
gcíros regressaram, também, ou­
tros de diferentes E9tatíofi bra*!-
M m , 

principais restaurantes da Ci­
dade do México. Dia 22 — De 
9 às 12, sessão cientifica. Pre 
sidênda C M M. H. De 15 às 
18. sessões atinentes ao desen 
volvi mento do Congresso Mun 
dial- As 21 horas, baile de en­
cerramento do Congresso. 

O programa cientifico se de 
senvolverã nas sessoas assinala­
das c nas especiais sobre deter 
minados temas. 

Chuvas 
prejudicaram 
lral»allio-s no 
l>orlo 

Com as fortes chuvas quo têm 
caldo sobro a cidl<Ji o nicvinu-n 
to do po:lú vem sendo prejudica 
do, devido nos cons cm tM ei 
mentos de navios cem datas 
chegada prevista. 

Ontem, por VOlf» dar. «,30 ho­
ras o cargueiro nadonal Laguni, 
conduzindo enr^as diversas, che­
gou no nosso yorto. ficando atra­
cado no 4,1» armazém, inlcuuino 
Ingn após n opecaçao descarga-

Já no 3.° -irmiMm, o Dois de 
Julho, cargueiro tio peque"3 

botagem, encontva-se descarre 
gnndo volumes IÍIWSUS Fundea­
dos no largo cio porto encontram 
se os scfiiilntcs nnvio-i: Cônsul 
Carlos Henaux, camieko nacio­
nal, aguardando armawm com 
volumes .'• cargas dlv-n,is Atlan 
tíe Lor*', petroleiro llbcrfanc 
Loide Argentina, cargueiro na 
cional. 

Conduzindo 13tí toneladas d 
carga, entre niuuu-gn de cattiu 
sisal, plassava, etc , dever* apor 
tnr em Salvador, no pró>inio 
dia 30 o cargueiro Inglês St 
Essylt. 

Para hoje. estft ptevlsta « rne 
gada dos cargueiros Rosamar 
Luldc Equador-

P O M U ; &JU>iy^<zuçscíeA 
INSTALAÇÕES COMERCIAIS 

tua Carlos Gomes. 131 — — Telefone 2276 

O solar do Unhão, pedia i 
é depositário de séculos da nossa história 

A êle assim se refere o prof. Godofredo Filho, diretor do Pa 
trimònio Histórico e Artístico Nacional, na Bahia: 

— O Solar do Unhão, em sua atual feição arquiletônica, executa­
dos os acréscimos apostos por interesses do várias ordens, data 
do séeulo XVIII, quando foi residência do mais impoilanlc ramo 
da família Pires dc Carvalho e Albuquerque, mais tarde herdeira 
da Casa tia Tone. pelo casamento realizado cm 3 dc abril de 1781, 
de D. Ana Maria de São José c Aragão com o capimo-mór José 
Pires dc Carvalho c Albuqncrqiier. 0 4 desse nume 

— Mns foi o !-• jose Pires — 
prossegue quem, no começo da­
quele século. ínstalou-se no 
Unhão, antiga residência, des­
de o século XVII, do desembar­
gador Pedro de Unhão Castel-
lo Branco. Entretanto, o sítio 
é conhecido a partir do século 
XVI e pertenceu, com suas 
aguas e roças a Qabriel Soares, 
ctija fonte, nas imediações, Ihp 
perpetua a nome. Seria talvesi 
o imóvel de que faiou em seu 
testamento:"..- Terras que te­
nho valadas no caminho de Vi-
Ia-Velha, da Banda do Mar .. 

"A Capela, dedicada a Nossa 
Senhora Ja Conceição, em sua 
presente forma externa, é dos 
ftns do século XVm, reedifirn-
da que foi em 1797 . O sulsso 
Meuron. que ali estabeleceu em 
1816 uma fábrica de rapé. foi 
responsável por muitas mutila­
ções que a casa sofreu e até 
por enxertos como o de mais 
um andar que lhe puseram sob 
o vasto telhado de quatro aguas_ 

E as vicissitudes não para­
ram até o presente. Atrâmo 
Peixoto, por exemplo escreveu: 
"Se eu fosse o Prefeito da Ba­
hia, estabeleceria ai a casa de 
Gabriel Soares". 

Agora, pergunta o chefe- do 2.° 
Distrito do Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional; "Mas 
vslha-nos Deus. qile prefeito da 
Bahia irft lembrnr-sc de Ga­
briel soares"? 

f>o 

- QiiiinLo ao atual e prccãno 
estudo de conservarão dos edi­
fícios do Unhão, ElnaUzou o 
professor Godofredo Filho. a 
culpa não é só do Património. 
que. às mais das vezes, só rea­
liza obras em Imóveis tonrbadoF 
quando a seus proprietários Ja-

iecem recursos para íazí-las. O 
que, é óbvio disse nâo tem si-
dr. o caso. 

E. se o fosse, com tão exíguas 
verbas como as de que dispfie 
a DPHAN. como acudir a tudo 
de importatilc que a Bahia tem 
d necessitai de extensos e ca­
ríssimos reparos? 

— Que os nossos deputados e 
senadores. oP bahianos sobretu­
do, se lembrem disso e, pleite­
ando do governo federal recur­
sos especiais para os fins em 
vista, salvem de fato essas ri­
quezas de nossa terra, que bas­
ta de ufanismo, enquanto mo­
numentos de nessa arte e pa­
drões de nossa história são con­
sumidos pelo descaso dos ho­
mens e a indiferença do tem-

I N S P I R A Ç Ã O 
Fernando Sabino 

ESTÁVAMOS em São Paulo. Depois de jantar. 
mos num reíifourantd prtptts-ihe que difasamos vma 
votía peta Cidade, inesperadamente êle se rucusou: 

— Nno posso. Vou para o hotel. 
— Você está se senitndo mai ? — estrait/tet. 
— Não. Mas preciio voítar para o hotel. 
— V-imos, então, a um cinema — insisit ainda. 
Êle coniitmaua trredutiuci: 
— A'.io posso. Tcf/ío de uolía*-. 
Como eu levantasse 7»iíiíicíosas suposições sc-

òre sua at i tude naqueíc noite, acabou COli/iUbttndo 
— Vou para o hoiel escrever u m conío. Estou 

com essa história na cobiça há mais de cinco ano:. 
Hoje Cenho o impressSo ae que ela sai. 

Em aão lhe acenei com promessas de uoííamun 
cedo; tíarin íempo Je ctciever mais tarde; ajincl. 
já esperara cinco anos. ' Èle disse que não, cht-yarn 
a hora — e deixou-me, voltando para o hoiel. 

Quando cheguei, farde da noífe (estávamos TIO 
mesino quarto,), dei com êle ainda acordado, canetj 
ua mã-i, debruçado febrilmente n u m bloco de papel 
Havia iôVias amassadas para iodo íado. Mal t irara c 
paletó e afrouxara n oravata; voltou para mim os 
olhos vidrulus, sem m m chegar a ver-me, com aqm 
la expressão vagamente sonornbúíica dos qu? me? 
gtílham TIO mundo dn tii.agiiinção. Estaua poítsiudo. 
como se diz. 

Fiz -lie uma ou du<is perguntas cujo sent id i êle 
não chegou a apreender, pois me respondeu, apenai, 
com grunhidoi . Para núo inlcrrompê-lo, recolhi- ne. 
então, em silêncio, p.-dnido-í/ie apenas que w-rasse 
um pouco a tampada da mesa, para que eu pudesse 
dormir. C7eto que ado ibegou sequer a escuta-t-me. 

Pela manhã, ao ucoídnr, ui que êle ressonava va 
cama ao lado: dormira vestido, vencido de cansaço, 
depois 'Íe pessar a noite trabalhando. 

Quando me dirigia ao banheiro, olhei casunl-
mente jn ra a mesa. a lâmpada jôra esquecida acesa 
e o íiúmero de /olhas t-.massadas redobrara, o cin­
zeiro se enchera de restes de cigarro. 

Debn'cei-me sobre o bloco dc papei, para ve r r 
resultjdo de seu trabalho. Hauía uma fôíha onJè e-s-
lava escn/o, apenas, em leiras caprichosas e g r i fada , 
o titulo. 

"O CONVIDADO — Conto". 
E, (030 abaixo, e-rta única frase: 
"O renvidado não c.xtsle''. 

FimctouárioK 
do frigorífico 
da C. G. P. em 
negoeiaias 

A respeito das irregularidade 
que estão sendo observada 
na utilização do entreposto da 
Caixa de Crédito e da Pesca 
órgão pertencente ao Ministério 
da Agricultura, a reportagem 
procurou ouvir na manhíi de 
hoje, o sr. Mário Paraguassú 
presidente da Federação da 
Colónias de pescadores da Ba 
hia. que declarou: 

"A finalidade do entreposto 
servir a todos Os pescadores de 
modo Indistinto. Todavia, essa 
finalidade nãovem sendo obser 
vadn. uma vez que. elementos 
estranhos â classe tèm procura 
do desvirtuar o verdadeiro sen­
tido daquele órgão. Trata-st 
dois funcicnãrlos. - lotados 
posto, que embora remunerados 
pelo govêmo federal, vêm pra 
tlcando negociatas, utilizando 
para tanto, aa instalações 
(riaorlílco. Essea elementos são 
Nliton Costa e Walter Cristóvão 
quo na segunda-felra adquiri 
ram lodo carregamento de pes 
cado do barco Alcântara, pro 
cedente do Rio de Janeiro, num 
total de 22 toneladas, para co 
merclnr ilegalmente. Além d 
comprometer a Superlntcndén 
cia da Caixa de Crédito da Pes 
oa, entidade «uperlor que rege 
as caixas regionais, os referidos 
íunclonàriw utilizaram as Ins 
Ulaçfles do frigorífico, tmpedln 
dn deste modo n ac&o daqueles 
qne pelo direito necessltavaro 
do frigorílico. 

Finalizando dlsM o sr. Para-
jtuawu: "Já dei conhecimento 
dêsse fato ao eororte! Alvim, su 
perlntendente da Oalxa. por te* 
legrams. e espero que provldAn 
des argentes sejam tomadas, 
fim <)• qua nto «a repitam u l 
imwulaHdkdM. 

F O N T E D O U N H Ã O 

Almirante Penna Bolto denuncia 
golpe comuno-militar 
para impedir as eleições 
Rio. 26 

O almirante Peono Botiu, presidente da Cruzada Brasileira 
Anti-Coiminisla, disse que um grupo dc mais dc 130 oficiais co­
munistas das Forças Armadas, principalmente do Exército, prepa­
ra um levante comuno-militar para impedir a realização das 
eleições e que êste falo justiiica lòda a apreensão da Nação, prin­
cipalmente porque o govfirno. constantemente alertado sobre a 
situação, não tomar a menot iniciativa para a repressão 

i líder anti-comunlsta disse 
j.nlnda que o "complot" está 
sendo articulado em seus mini 
mos detalhes e que a "Cruzada 
dispõe de documentos capazes 
de provai- a preparação do le 
vante. Não podemos ainda ci 
tar nomes mas provnvelmcntQ 
denunciaremos os conspirado 
res dentro de pouco tempo pa 
ra que toda n Nação snlbn os 
seus nomes O governo, apesar 
de n&o tomar a memr medU 
da parn impedir a desordem 
sabe dc sobra do que se trata. 
O culpado de tudo serã o pró 
prio governo que se toma res 
ponsável pelo crime de omlssfto 

— A infiltração comunista 
nas Fôrcns Armadas é um fa 
to que ninguém pode negar 
Temos om nossos arquivos no-

de mala de 130 onclals d 
stlva, comunistas militantes 
Sf denunclAssemos esses oficiais 
seríamos processados por crime 
de calúnia. Os eomtmlstas sfio 
pessoas difíceis de se provar n 
tua ítliscin oomunlsta. embora 
p o m o «er Identlfleulni 

ias attvidndes. A conspiração 
i entretanto, está sobejamen-

provnda e só niio vé que há 
na preparação tíe golpe con-
;i as eleições, quem niio quer. 

NASCEU DA NECESSIDADE 
DE AMPARO À CEGUEIRA 

— A ideia original nasceu da evidencia de um número êtavadoj 
de indivíduos cegos on quase cegos, ã procura de tratamento ou da 
internamento cm instituições desta natureza e que a êste ponlo 
haviam chegado pela falia dc iratamcnto adequado ou medidas pn> 
liiaticas oportunas - di; 
pronunciar, durante uma d 
Bahia", uma palestra sõbrc 
nesta capital. h;i 27 anos y. 

A PALKSTKA 

Fcnuimid Príncipe de Olivcim .ro 
Últimas reuniões du "Rotary Club 
Fundação Santa Luzia, que toi crin 

sados, pelo di Colombo Spirula 

: dc Olivei-

"Atendendo a um gentil r.o.iv,te 
desle Qlub para fazermos uma 
palestra sobre a Fundação SAU ta 
Luzia, suas finalidades e scrvr.os 
prestados ã Bahia, é com satfsts-
ção que aqui nos encontramos 
para dar conhecimento a mem. 
bros de uma agremiação cuja 
principal Finalidade é ''servir"! 
das benemerências de uma insti­
tuição cujo principal IntUWo * 
evlUir a cegueira. Nos .^emlmos 
perfeitamente á vontade perqué 

Deste momento nos encoiítrr,!i r,; 
diante de um grupo ue homem 
que procura de tõdaô as maneií.is 
rii'--vMviM-: prf-ptiii serviços 'iesin. 
tciossadus ;i coniunidacie. A^;:n 
sendo saberão melhor avaliar a 
quanto dc benefícios vem pres­
tando a Fundação Santa Luzia, 
de cujo Hospital Ambulatórit- te_ 
mos a' honra de seriDiretof. Mui­
to melhor que nós diria o' que- é 
a PundaçÚo Santa.Luzla um v^s, 
so Companheiro, Colombo Snm v 

criador., seu presidcnr, 
m hojr no 

Bahia 

Vm assun lo em entrevis ta 

Deverão ser mantidos ou 
extintos o Imposto Sindical 
e o fundo Social Sindicai? 

A propósito da indagação fei­
ta pela Confedcraçúo Nacional da 
Indústria á Federação das Indús­
trias da Bahia se deverAo ser 
mantidos ou extintos o tmpos-
to sindical e o fundo sócia1 sin­
dical, o sr. Hernâni Durand, 
consutor Jurídico da Pedeivição 
das Indústrias, abordado pela re­
portagem de "A TARDE' aeLla-

que a "indagação nos termos 
que eslâ formulada, se nos 

rigura, apenas, sobre o prisma da 
conveniência." 

Acrcscenlou que a aiuaçâo dos 
sindicatos não se limita, não se 
traduz, na representação dos inle-
resses dos sócios, ou seja tutela 
pnrcial da calcgoria. Disse que 
ela se estende à calcgoria lôda. 
compro metendo-a c beneficiando-a, 
cm convénios coletivos e dissídios 
de trahiilho. e nas demais repre­
sentações que a lei lhe concede. 

— Problemas como o Imposto 
Sindical — aduziu — devem ser 
resolvidos e equacionados pelo 
prisma da réalidadfc. nunca através 
de situações políticiís momentã-

Argumcntou ainda o sr. Hernâ­
ni Durand que se deve atender a 
que. sem o Imposto Sindical, mui­
tos sindicatos não subsistiriam. 
Nenhum deles — declarou — mes­
mo patronal, pode prestai reais 
serviços, se não dispuser dc ele­
mento financeiro que file lhes pro­
porciona. Não se pode pensar cm 
uma organização sindical nessas 
condiçòcí sem que, ao mesmo tem­
po, a lei propicio iis entidades pro­
fissionais e cconfimicas, meios fi­
nanceiros de sobrevivência. 

A respeilo do Fundo Social Sin­
dical informou à reportagem qne 
examinado sobre o mesmo ângulo 
dc conveniência, c pela sua pró­
pria natureza icmporário, isto é à 
medida que se forem organizamlo 
sindicatos, federações e confedera­
ções, èle irá desaparecendo. 

— Não obstante — acresccmim 
— é dc natureza definitiva a per-
centagem dc vime por cento a que 
se refere o artigo 590 da Consoli­
dação das Leis do Trabalho. 

A sua aplicação nâo tem a mcv 
ma disciplina específica do Impo-.-
lo Sindii.al, mos. ao contrário, dt 

Telegráficos querem 60 por 
cento e empresas oferecem 35; 
se forem elevadas tarifas 

Paro pnrtlcípar dc reuniões preparatórias com os lideres de 
sua classe que estão pleiteando aumento salarial, segue amanhã 
para o Rio de Janeiro o sr. Yvo Andrade, presidente do Sindicato 
dos TclcRrafícos. 

As empresas telegráficas e ra-
dlotclcffrnflcas e radiofónicas 
oferecem 35 por cento do aumon 
to pnr» os telegráficos. 25 por 
cento pnra os mensageiros n dez 
dias em espécie, como gratifica­
ção dc férias. 

Por seu turno os telegráficos, 
n reunião realizada no dia 1 ' 

do corrente, propuzeram aos pa-
-..« .troes flú por cí-nto para os tele-
por | graflens. 50 por cento pars os 

mensageiros e gratificação de 
férias. 

Outro aspecto da contenda é 
que os telegráficos não concor­
dam com a majoração das tarifas 
condição Imposta pela empresa 
para a concessão de qualquer 
aumento. Com representantes da 
classe em todo o Brasil os tele­
gráficos vão so reunir cm gran­
de assembleia geral nn próximo 
dia HO do oorrant*. 

Sr. Hernâni Durand 

modo amplo e generalizado, "dos 
itiicrcsses gerais da organização 
sindica! nacional ou na assistência 
social aos trabalhadores". 

Apresentou o consultor da Fe-
derasuo das Indúslrias as seguin­
tes stigeslõcs sobre o Fundo So­
cial Sindical: desdobramento da« 
comas decorrentes de sua origem 
(patrões e emprepados); controlL-s 
financeiros c orçamentário regio­
nais através comissões parilírios 
presididas pelo delegado regional 
do Trabalho, com a atribuição 
principal de zelai pelo aplicação; 
o fundo patronal dentre outras, 
poderia ler a seguinte aplicaçSo: 
laboratórios de análises e pesqui­
sas, curso dc administração de 
empresas, estudos cconAmícoí e 
financeiros, escolas de formnçiin 
Je mão dc obra qualificada^ o de 
ompregados, poderia lei como 
enemplo P aplicação "legal" csta-
tufdii para o Imposto Sindical, cm 
scnlído geral, dc vez que n ilcMe 
« dirige ft categoria profiVion»! 
específica ". 

*_ um IMIÍKÍ r r * - * 


